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Resumo: O artigo apresenta uma revisão bibliográfica sobre as técnicas de Relatos Orais, largamente 

utilizadas hoje como alternativa metodológica em estudos qualitativos, que partem da experiência de vida 

dos indivíduos para desvelar as relações sociais e a cultura nas quais se insere. Reúne seu histórico e define 

as técnicas de História Oral, História de Vida, Depoimento Pessoal, Autobiografia e Biografia, apresentando 

suas diferenças e aplicações específicas. Discute seus pressupostos, como a ruptura com os mitos da 

objetividade do real e da neutralidade do investigador; o entendimento do ser humano como produto e, ao 

mesmo tempo, produtor da sociedade, situado na tensão sujeito-estrutura, indivíduo-sociedade. Em seguida, 

avalia a adequação destas técnicas para o estudo das representações sociais em saúde, tomando um exemplo 

no campo das relações entre saúde e trabalho. Finalmente, destaca algumas orientações práticas para o 

pesquisador na aplicação destas técnicas. 
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Summary: The paper presents a bibliographical review about Oral Reports techniques, currently largely 

employed as a methodological alternative in qualitative studies which issue out of life experiences of 

individuals to unfold the social relationships and culture to which they belong. The work collects the 

background of Oral Reports and the techniques of Oral History, Life History, Personal Testimony, Autobiography 

and Biography, presenting their differences and specific applications. It debates its presuppositions such as 

the breaking away with the myths of objectivity of the real and the neutrality of the researcher; the 

understanding of the human being as a product and at the same time as a producer of society, positioned 

on the subject-structure, individual-society tension. Next, it appraises the adequacy of these techniques for 

the study of social representations within health, taking an example in the field of the relationships between 

health and work. Finally, it highlights some practical guidelines for the benefit of the researcher in the 

application of these techniques. 

Keywords: Oral Reports; Social Representations; Health and Work. 

==1 D e p a r t a m e n t o d e S a ú d e Comuni tár ia . Univers idade Federa l d o Ceará , For ta leza . 



I n t r o d u ç ã o 

O propósito deste trabalho é percorrer a 
bibliografia sobre as técnicas de Relatos Orais, 
amplamente utilizadas atualmente em estu­
dos qualitativos, identificando seu histórico 
e conceitos. Apresenta e discute seus pressu­
postos teórico-metodológicos. Pretende tam­
bém discutir sua adequação como alternati­
va metodológica para o estudo de represen­
tações sociais sobre saúde, tomando um 
exemplo aplicativo no campo das relações 
entre saúde e trabalho. Finalmente, destaca 
algumas orientações práticas para o pesqui­
sador na aplicação destas técnicas. 

1 — H i s t ó r i c o 

Ao reconstruir a história dos Relatos 
Orais, Maria Isaura Pereira de Queiroz parte 
de um ponto muito interessante: o papel que 
eles desempenham, através dos séculos, na 
transmissão e conservação do conhecimento 
e, portanto, como fonte de dados para as 
ciências em geral. "O relato oral está na base 
da obtenção de toda sorte de informações e 
antecede a outras técnicas de obtenção e 
conservação do saber; a palavra parece ter 
sido senão a primeira, pelo menos uma das 
mais antigas técnicas utilizadas para tal. 
Desenho e escrita lhe sucederam" (Pereira de 
Queiroz, 1988.16). 

Sua utilização enquanto técnica de cole­
ta de material por cientistas sociais remonta 
ao final do século XIX, com os estudos an­
tropológicos, como o de Franz Boas, recupe­
rando a memória tribal de índios america­
nos. No início do século XX registram-se os 
trabalhos sociológicos de John Dollard (1900), 
N.I. Thomas e F. Znaniecki (1918-1920). 

Entretanto, Ethel Kosminsky, citando 
Roger Bastide, situa a origem da técnica de 
histórias de vida na Psicologia, mencionan­
do a pesquisa de Allport, Bruner e Jandorf, 
datada de 1941, sobre a revolução nazista -

o que traria algumas implicações no desen­
volvimento da técnica (Kosminsky, 1986:31). 
Merece ainda destaque o trabalho de Oscar 
Lewis, intitulado Os Filhos de Sanchez, que, 
além de introduzir o uso do gravador, contri­
buiu com a transição da utilização da técnica 
do campo da Psicologia para o da Antropo­
logia sócio-cultural. 

Nos anos seguintes, entretanto, os rela­
tos orais e as histórias de vida foram relega­
dos a segundo plano. Olga von Simon atri­
bui este fato à tentativa, levada a cabo pelas 
Ciências Sociais, de aproximar-se do status 
das ciências exatas. Num contexto de valori­
zação das técnicas quantitativas, eram os 
quadros, as tabelas, os gráficos que davam 
validade científica à pesquisa sociológica, 
fornecendo-lhe dados inquestionavelmente 
objetivos e eliminando deles a influência da 
psique individual, introduzida pelas histórias 
de vida. 

Queiroz descreve com acuidade o passo 
seguinte: 

"Pouco a pouco se percebeu, no entanto, 
que valores e emoção permaneciam escondi­
dos nos próprios dados estatísticos, já que as 
definições das finalidades da Pesquisa e a 

formulação das perguntas estavam profunda­
mente ligadas à maneira de pensar e de sen­
tir do pesquisador, o qual transpunha assim 
para os dados, de maneira perigosa porque 
invisível, sua própria percepção e seus precon­
ceitos. Os números perdiam sua auréola de 
pura objetividade, patenteando-se dotados de 
vieses anteriores ao momento da coleta, es­
condidos na formulação do problema e do 
questionário; ocultos, pareciam inexistentes... 
Porém, influenciavam o levantamento, des­
viando-o muitas vezes do rumo que deveria 
seguir" (Pereira de Queiroz, 1988:15). 

No Brasil, a técnica das histórias de vida 
e dos relatos orais tem um breve aparecimen­
to nos anos 40 e início dos anos 50, com os 
trabalhos de Roger Bastide, Renato Jardim 



Moreira, Maria Isaura Pereira de Queiroz e 
Florestan Fernandes. Passa em seguida por 
período de eclipse, justificado também aqui pelo 
encantamento com as técnicas estatísticas e pelo 
entendimento da subjetividade como fator de 
desvio e erro na interpretação do real. 
Seu ressurgimento, a partir dos anos 70, 
é marcado na área de psicologia social, em 
estudo conduzido por Ecléa Bosi, sobre a 
memória enquanto atributo humano estreita­
mente dependente da vida social e por ela 
determinada. 

Recentemente, em nosso país, a técnica 
foi estendida à investigação na área propria­
mente sociológica, onde se busca " o esclare­
cimento de relações coletivas entre indivíduos 
num grupo, numa camada social, num con­
texto profissional, noutras épocas e também 
agora" (Pereira de Queiroz, 1988:24). Entre 
os estudos representativos deste momento, 
situam-se o de Eva Alterman Blay, intitulado 
Os Judeus na Memória de São Paulo; os de­
senvolvidos pelo Centro de Pesquisa e Docu­
mentação de História Contemporânea do 
Brasil - CPDOC e os ligados ao Centro de 
Estudos Rurais e Urbanos - CERU. O Relato 
Oral e a História de Vida renascem vigoro­
sos, especialmente num contexto de avanço 
em relação às técnicas quantitativas e à abor­
dagem da subjetividade. 

II — C o n c e i t o s e Definições 

A bibliografia consultada apresenta uma 
série de denominações - Relato Oral, Histó­
ria Oral, História de Vida, Depoimento Pes­
soal etc. - nem sempre bem definidas, e às 
vezes com conceitos pouco homogêneos en­
tre os diversos autores. Verena Alberti ex­
pressa essa dificuldade, atribuindo-a ao fato 
de que os limites desta técnica estariam em 
"categorias de diversas disciplinas das ciênci­
as humanas. (...) Sua especificidade está no 
próprio fato de se prestar a diversas aborda­
gens, de se mover num terreno pluridisciplinar" 

(Alberti, 1989:1). Tentaremos sistematizar a 
seguir alguns destes conceitos. 

1 — His tór ia O r a l 

"É um método de pesquisa (histórica, 
antropológica, sociológica, etc.) que privilegia 
a realização de entrevistas com pessoas que 
participam de, ou testemunharam, aconteci­
mentos, conjunturas, visões de mundo, como 

forma de se aproximar do objeto de estudo. 
Trata-se de procurar compreender a socie­
dade através do indivíduo que nela viveu; 
de estabelecer relações entre o geral e o par­
ticular através da análise comparativa de 
diferentes versões e testemunhos" (Alberti, 
1989:1-3) . 

"É termo amplo que recobre uma quanti­
dade de relatos a respeito de fatos não regis­
trados por outro tipo de documentação, ou 
cuja documentação se quer completar. Colhi­
da por meio de entrevistas de variadas for­
mas, ela registra a experiência de um só in­
divíduo ou de diversos indivíduos de uma 
mesma coletividade. Neste último caso, busca-
se uma convergência de relatos sobre um 
mesmo acontecimento ou sobre um período de 
tempo. A História oral pode captar a experiên­
cia efetiva dos narradores, mas também reco­
lhe destas tradições, mitos, narrativas de fic­
ção, crenças existentes no grupo" (Pereira de 
Queiroz, 1988:19). 

"É constituída por um conjunto sistemá­
tico, diversificado e articulado de depoimentos 
gravados em torno de um tema" (Camargo, 
1988: VII). 

2 - His tór ia d e Vida 

Enquanto "espécie" dentro do amplo 
quadro de História Oral, para Pereira de 
Queiroz a História de Vida: 



"(...) se define como o relato de um nar­
rador sobre sua existência através do tempo, 
tentando reconstituir os acontecimentos que 
vivenciou e transmitir a experiência que ad­
quiriu. Narrativa linear e individual dos acon­
tecimentos que nele considera significativos, 
através dela se delineiam as relações com os 
membros de seu grupo, de sua sociedade glo­
bal, que cabe ao pesquisador desvendar. Des­
ta forma, o interesse deste último está em 
captar algo que ultrapassa o caráter indivi­
dual do que é transmitido e que se insere nas 
coletividades a que o narrador pertence. (...) 
Este (o entrevistado) é quem determina o 
que é relevante ou não narrar, ele é quem 
detém o fio condutor" (Pereira de Queiroz, 
1988:20-1). 

"(...) tem como centro de interesse o pró­
prio indivíduo na História, incluindo sua tra­
jetória desde a infância até o momento em 
que fala, passando pelos diversos aconteci­
mentos e conjunturas que presenciou, 
vivenciou ou inteirou" (Alberti, 1989:18-19). 
(Considera-se) "sempre as estruturas sociais e 
os momentos históricos nos quais se inseriu a 
trajetória do sujeito dentro da história" 
(Alberti, 1989:68). 

3 — D e p o i m e n t o P e s s o a l 

"(...) se constituem em um relato da ex­
periência individual que revele as ações do 
indivíduo como agente humano e como um 
participante da vida social (...). Através desta 
técnica, segundo Aracy Nogueira, procura-se 
descobrir a concepção que o indivíduo tem de 
si mesmo, como a que os demais têm dele" 
(Kosminsky, 1986:32). 

"(...) difere da história de vida na for­
ma específica de agir do pesquisador, o 
qual, no depoimento pessoal, dirige direta­
mente o colóquio" (Pereira de Queiroz, 
1986:32) . 

"Concentrado sobre um lapso de tempo 
mais reduzido, permite aprofundar o núme­
ro de informações e de detalhes a respeito 
desse espaço preciso" (Pereira de Queiroz, 
1983:147-8) . 

4 - Autobiograf ia 

"É o narrador sozinho que manipula os 
meios de registro, quer seja a escrita, quer o 
gravador. Foi ele também que, por motivos 
estritamente pessoais, resolveu narrar sua exis­
tência; deu-lhes o encaminhamento que me­
lhor lhe pareceu" (Pereira de Queiroz, 
1988:23). 

5 — Biograf ia 

"É a história de um indivíduo redigida 
por outro. Existe aqui a dupla intermediação 
que a aproxima da história de vida, 
consubstanciada na presença do pesquisador 
e no relato escrito que sucede às entrevistas. O 
objetivo do pesquisador é desvendar a vida 
particular daquele que está entrevistando, 
mesmo que neste estudo atinja a sociedade 
em que vive o biografado, o intuito é, através 
dela, explicar os comportamentos e as fases 
da existência individual. A finalidade é sem­
pre um personagem" (Pereira de Queiroz, 
1988:23). 

A análise dos conceitos e definições apre­
sentados permite sintetizar alguns aspectos: 

- O ponto de partida para o pesquisador 
buscar respostas às questões que formulou é 
a fala dos sujeitos, como de resto se dá em 
outras técnicas qualitativas. Entretanto, no 
conjunto de instrumentos denominados Rela­
tos Orais, esta fala gira em torno da expe­
riência de vida dos indivíduos. Esta expe­
riência pode ser recortada de maneiras dis­
tintas, demarcando as diferenças entre as 
diversas técnicas; 



- Na História Oral, o recorte se dá na 
coleta e registro de relatos sobre fatos, acon­
tecimentos ou mesmo períodos históricos 
testemunhados pelo entrevistado, cujo conhe­
cimento se deseja ampliar ou completar; 

- Já nas Histórias de Vida, o eixo do 
relato situa-se na reconstrução da trajetória 
de vida do indivíduo desde a infância até a 
atualidade. Mas, nelas, o objetivo do pesqui­
sador não é descrever um personagem - como 
seria na Biografia, e sim ultrapassar o caráter 
individual e singular do que lhe é transmiti­
do, rumo ao desvelamento das relações so­
ciais nas quais se insere. 

A técnica de Depoimentos Pessoais, por 
seu turno, concentra o relato na história do 
entrevistado focalizada sob um prisma de 
interesse definido pelo pesquisador. Nela, 
diferentemente da História de Vida, este tem 
um papel ativo na direção da narração, pro­
curando aprofundar o conhecimento sobre o 
recorte que elegeu, mantendo entretanto a 
preocupação de superar a dimensão indivi­
dual do relato e encontrar nele o coletivo. 

III — P r e s s u p o s t o s 

A validação das técnicas qualitativas de 
pesquisa, em seu conjunto, tem sido marcada 
por reflexões e debates de seus pressupos­
tos, seja em relação às técnicas quantitativas 
- que necessariamente "não são opostas e 
inconciliáveis" (Cardoso, 1986:96), seja em 
relação à própria crítica teórico-metodológica 
que deve acompanhar, de forma consistente, 
o seu desenvolvimento. 

Delineando sua crítica ao empiricismo -
pela ausência de problematização do real 
"fotografado" e pelo não reconhecimento da 
mediação de categorias em sua apreensão 
pelo investigador - , Thiollent destaca, apoia­
do por outros autores neste debate, dois 
pressupostos de repercussões profundas na 
concepção metodológica: 

- A objetividade como mito: no lugar da 
crença no real absoluto, passível de ser apre­
endido de forma objetiva, considera-se que 
"jamais poderemos apreender o real tal como 
ele é; apesar disso insistimos em obter uma 
aproximação cada vez mais acurada dele, 
para aumentar qualitativa e também quanti­
tativamente o nosso conhecimento" (Alberti, 
1989:6). Ou, no dizer de Thiollent: "A objeti­
vidade é relativa, na medida em que o conhe­
cimento social sempre consiste em aproxima­
ções sucessivas relacionadas com perspectivas 
de manutenção ou de transformação" 
(Thiollent, 1987:28); 

- A neutralidade científica como mito: a 
idéia da objetividade supõe a existência de 
um sujeito cognoscente neutro, capaz de partir 
do fato bruto, observado sem a mediação de 
categorias ou de um quadro teórico preexis­
tente. Referindo à "ilusão da imaculada per­
cepção", o mesmo autor afirma que "a neu­
tralidade é falsa ou inexiste, na medida em 
que qualquer procedimento de investigação 
envolve pressupostos teóricos e práticos variá­
veis segundo os interesses sócio-políticos que 
estão em jogo no ato de c o n h e c e r " (Thiollent, 
1987:28). 

No tocante especificamente aos Relatos 
Orais, a bibliografia consultada apresenta os 
seguintes pressupostos: 

- "(...) todos os seres humanos compreen­
dem uma humanidade básica, isto é, a iden­
tidade da natureza humana persiste, apesar 
das diferenças e características pessoais" 
(Young, apud Kosminsky, 1986:32); 

- "(...) o indivíduo é sempre membro de 
um grupo cultural ou comunidade, e seu com­
portamento é uma resposta a estímulos sociais 
definidos" (Dollard, apud K o s m i n s k y , 
1986:33); 

- "Através do estudo da vida dos indiví­
duos, é possível conhecer características, valo­
res, estruturas da sociedade na qual está in­
serido" (Pereira de Queiroz, 1986:28). 



Estes pressupostos, entretanto, geram 
polêmicas desde os trabalhos pioneiros de J . 
Dollard, Thomas e Znaniecki: como a histó­
ria de vida de um indivíduo, ou o seu relato 
sobre fatos que testemunhou, pode interes­
sar às Ciências Sociais? Como uma narração 
carregada de subjetivismo pode ser tratada 
como fonte de informação e, mais que isto, 
como técnica ou método de investigação? 

Tal polêmica, centrada na subjetividade 
como fator de erro/desvio ou de enriqueci­
mento/ampliação do conhecimento social, pa­
rece ser reflexo, no campo metodológico - , 
face à necessidade de articulação entre teoria 
e método - do debate teórico acerca da rela­
ção indivíduo-sociedade. Apesar de sua com­
plexidade, registram-se a seguir alguns pon­
tos deste debate, pela importância que têm na 
discussão dos pressupostos. 

Augusto dos Santos Silva recupera, no 
plano epistemológico, a caminhada desta refle­
xão a partir do século XIX, quando a burgue­
sia liberal adotou o individualismo (e o 
utilitarismo) como matriz ideológica para a 
implantação de seu sistema econômico e polí­
tico, difundindo "a idéia de que a sociedade é 
um agregado de indivíduos singulares e de que 
a prossecução dos seus interesses por parte de 
cada um deles serve de melhor garantia para a 
harmonia coletiva" (Silva, 1987:39). 

Este postulado contamina as teorias cien­
tíficas até o nascimento da Sociologia - quan­
do parece ir ao extremo oposto: 

"(...) da tradição durkheimiana ao estruturalismo se tem procurado resolver o proble­
ma (da relação entre indivíduos e sociedade) 
pela evacuação do ator do objeto da análise, 
ator quase reduzido a mera conseqüência de 
determinismos sociais que escapam à sua cons­
ciência (Silva, 1987:40). 

"(...) A ênfase, nesta linha, é colocada 
na morfologia social, na uniformidade, na 
regularidade" (Van Velsen, 1987:354). 

No entanto, Eder Sader afirma com força 
que os consagrados esquemas explicativos dos 
processos sociais que os relacionam às carac­
terísticas estruturais não adicionam "uma vír­
gula à compreensão do fenômeno" (Sader, 
1988:38). Também Ruth Cardoso aponta a 
insuficiência desta perspectiva: por que não 
se encontrava a "revolta esperada"? E fala das 
tentativas de "desvendar as teias que ligam os 
macroprocessos econômicos e os comportamen­
tos concretos" (Cardoso, 1986:96-7). Por que, 
diante de situações estruturais de miséria e 
opressão, as pessoas e os grupos reagem num 
leque matizado entre a submissão e a re­
volta? (Moore Jr., 1987:13) . Como "as clas­
ses populares" brasileiras, indubitavelmen­
te "subsumidas pela lógica do capital e do 
seu Estado", despontam com força no cená­
rio político dos anos 70? (Sader, 1988:25-
35) . 

Emerge então, na trajetória das Ciências 
Sociais, a noção de sujeito, e com ele a aten­
ção para a cultura, o imaginário, o simbólico. 
Surge o interesse em conhecer como, a partir 
de condições históricas e estruturais particu­
lares e das experiências vivenciadas coletiva­
mente, os indivíduos constroem representa­
ções de si e da realidade que os cerca, arti­
culando, num sistema simbólico, valores, 
necessidades e desejos que nortearão sua 
ação no mundo. 

Parece ser neste contexto de emersão do 
sujeito e da cultura - como elementos de 
peso na nova apreciação da relação indiví­
duo-sociedade - que situa-se hoje a discussão 
dos pressupostos dos relatos orais. A posi­
ção de Augusto dos Santos Silva é que: 

"(...) indivíduos e sociedade não são rea­
lidades separáveis (a não ser, decerto, logica­
mente) de tal modo que se pudesse estudar 
um dos termos evacuando o outro - abordar 
o indivíduo independentemente do supra-individual (tentação do psicologismo) ou a so­
ciedade omitindo a ação intencional dos su­
jeitos (risco do sociologismo)" (Silva, 1987:41). 



Maria Isaura P. Queiroz também posicio­
na-se sobre esta questão: 

"Todo fenômeno social é total, dizia 
Marcel Mauss nas décadas de 20. O indiví­
duo é também um fenômeno social. Aspectos 
importantes de sua sociedade e de seu grupo, 
comportamentos e técnicas, valores e ideologi­
as podem ser apanhados através de sua his­
tória" (Pereira de Queiroz, 1988:28). 

Esta autora defende que a vida do indi­
víduo assenta-se sobre duas perspectivas -
sua herança biológica, com suas peculiarida­
des; e sua sociedade, com sua organização e 
valores específicos - os quais, interagindo, 
desenham sua personalidade. Daí adviria a 
validação das histórias de vida como objeto 
das Ciências Sociais. Para sustentar que o 
subjetivismo não decorre exclusivamente de 
bases biológicas e psicológicas, recorre a duas 
linhas de pensamento. A primeira defende 
que as funções vegetativas - necessidades 
físicas, inclinações, prazer e dor - geram 
sensações que, ao serem percebidas pelos 
indivíduos, passam pela mediação do que lhes 
é exterior, definido socialmente (Pereira de 
Queiroz, 1988:38). A Antropologia tem reco­
lhido inúmeros exemplos de como a fome, o 
parto, os dejetos humanos, a doença, a mor­
te, são tratados de forma diferente em cada 
cultura (Rodrigues, 1983). A segunda linha 
de pensamento baseia-se em Jung, para quem 
a existência de algumas representações sim­
bólicas arquetípicas, comuns a todos os indi­
víduos através dos tempos e raças, sugere a 
semelhança das estruturas mentais sobre as 
quais repousam o "inconsciente coletivo", 
demonstrando o caráter social do psiquismo. 

Esta breve retomada nos permite dizer, 
que a compreensão dos fenômenos sociais 
tende agora a não mais concentrar suas ex­
plicações no pólo do indivíduo, nem no pólo 
das estruturas sociais. O desafio é romper 
com a idéia da sociedade enquanto aglome­
rado de indivíduos ou, ao contrário, do co-

letivo social como algo que paira desencar­
nado sobre os indivíduos, determinando-os 
de maneira tot ipotente; compreender a 
dialética do homem como produto social, mas 
também produtor da sociedade; o desafio é 
exatamente situar-se na tensão sujeito-estru-
tura, indivíduo-sociedade. 

Parece que isto não tem sido fácil, nem 
do ponto de vista teórico, nem do ponto de 
vista metodológico. Maria Isaura P. Queiroz, 
por exemplo, embora argumente a favor da 
recuperação da subjetividade nas pesquisas 
sociais e defenda as técnicas de relato oral 
por "captarem o que sucede na encruzilhada 
da vida individual com o social" (Pereira de 
Queiroz, 1988:35), afirma com ênfase que-. 

"o sociólogo vai na direção do que é co­
letivo, geral, não se detendo nos particularis-
mos (...). Não se trata de considerá-lo (o in­
divíduo) isoladamente, nem de compreendê-
lo em sua unicidade; o que se quer é captar, 
através de seus comportamentos, o que se passa 
no interior das coletividades de que participa. 
O indivíduo não é mais o 'único'; ele agora é 
uma pessoa indeterminada, que nem mesmo 
é necessário nomear, é somente unidade den­
tro da coletividade" (Pereira de Queiroz, 
1988:24-5). 

O tom destas linhas sugere que, para 
distanciar-se do "risco do psicologismo", po­
demos cair na "tentação do sociologismo", 
ou vice-versa (Silva, 1987:41). 

Apesar disto, permanece toda a poten­
cialidade da técnica, bem expressa por 
Aspásia Camargo ao avaliar a experiência do 
CPDOC: 

"Foi possível também, de certa forma, rom­
per o enclausuramento acadêmico que trans­
formava a entrevista em simples suporte docu­
mental - e duvidoso - da pesquisa social e 
histórica, para mostrar a riqueza inesgotável 
do depoimento oral em si mesmo, como fonte 
não apenas informativa, mas, sobretudo, como 



instrumento de compreensão mais ampla e 
globalizante do significado da ação huma­
na; de suas relações com a sociedade organi­
zada, com as redes de sociabilidade, com o 
poder e o contrapoder existentes, e com os 
processos macroculturais que constituem o 
ambiente dentro do qual se movem os atores 
e os personagens deste grande drama 
ininterrupto - sempre mal decifrado - que é a 
História Humana" (Camargo, 1989:VIII). 

Nesta perspectiva, o que é visto por Guitta 
Debert como "decepcionante" - os Relatos 
Orais estão sempre convidando a discutir 
conceitos tidos como definitivos, a rever in­
terpretações, a desenvolver novas hipóteses 
(Debert, 1986:150-6) - pode ser visto como 
vantagem. Esta problemática terá reflexos na 
discussão da adequação destas técnicas ao 
estudo das representações sociais em saúde, 
discutida no item IV. 

IV — Discut indo a A d e q u a ç ã o das 
T é c n i c a s d e Relatos Orais a o 
E s t u d o d a s R e p r e s e n t a ç õ e s 
Sociais e m Saúde 

Além de dominar as técnicas de pesqui­
sa, é necessário avaliar com rigor a adequa­
ção entre o objeto de estudo - e o marco 
teórico que o recorta - e a metodologia a ser 
adotada na pesquisa. Neste item faremos esta 
discussão, tomando, como exemplo aplicativo, 
um estudo das representações sociais sobre 
corpo e trabalho presentes no imaginário de 
trabalhadores. 

IV. 1 — R e c o r t a n d o as R e p r e s e n t a ç õ e s Sociais c o m o Objeto d e E s t u d o 

O interesse em estudar e compreender 
as representações sociais sobre corpo e tra­
balho entre trabalhadores, que embasam seu 

discurso e ação no tocante à saúde, surge de 
um sentimento de indignação, enquanto pro­
fissional e ser humano, diante das precárias 
condições de saúde da maioria da população 
brasileira e de uma convivência cotidiana, no 
Ambulatório de Doenças Profissionais da 
UFMG, com a violência do impacto do traba­
lho sobre a saúde dos trabalhadores. Entre­
tanto, um mínimo de conhecimento das Ciên­
cias Sociais permite elaborar uma explicação 
teórica para esta realidade, que passa pela 
organização da sociedade em função dos 
interesses da produção e do lucro, pela divi­
são internacional do trabalho (e dos riscos), 
etc. Mas a indignação e as perguntas persis­
tem: por que os trabalhadores aceitam isto? 
Ou, ao contrário, como outros trabalhadores 
reagem contra isto? 

Percebo que, se por um lado, já foram 
construídas explicações "estruturais" para o 
problema, por outro, pouco se conhece ain­
da sobre como os trabalhadores vêem esta 
questão. As respostas tradicionais - "agüen­
tam porque precisam do trabalho para sobre­
viver"; "aceitam porque ignoram os riscos e 
conseqüências" - parecem-me, no mínimo, 
incompletas e insuficientes, já que não abrem 
perspectivas e deixam o futuro nas mãos do 
avanço autônomo da economia e do "pro­
gresso". 

Se.. . 

"os fatos humanos são sempre fatos in­
terpretados, e se a consciência dos atores é o 
elemento constitutivo decisivo do mundo so­
cial, importa dar conta das representações 
coletivas, cotidianas, da sociedade - as ima­
gens e as noções construídas no decurso da 
vida de todos os dias e que configuram o 
patrimônio cognitivo partilhado pelos mem­
bros de um dado grupo, as maneiras de pen­
sar e de sentir" (Silva, 1987:31, grifo meu). 

A apreensão do mundo pelos sujeitos não 
se dá como projeção direta, em suas cons-



ciências, do real. Ela é mediada pela sua ca­
pacidade de inventar, de criar, de evocar ima­
gens e símbolos, de atribuir significados, de 
re-apresentar (Moscovici, 1979). São as repre­
sentações sociais: imagens e noções construí­
das no decurso da vida cotidiana e que con­
figuram o patrimônio cognitivo, as maneiras 
de pensar e de sentir partilhados pelos mem­
bros de um grupo (Silva, 1987:31). 

É, portanto, no terreno das representa­
ções sociais que pretendo encontrar pistas 
para a compreensão das posturas dos traba­
lhadores diante de sua saúde (ou não-saúde). A experiência pregressa indica-me que 
estas posturas são diversas: transitam num 
leque que vai desde a negação do problema 
até a assunção de si enquanto sujeito no 
processo coletivo de transformação da reali­
dade. Vejo também que seu discurso e ação 
são dinâmicos, alteram-se ao longo da exis­
tência de um mesmo indivíduo. 

Parto, então, das seguintes perguntas: 

Como trabalhadores representam o cor­
po e sua relação com o trabalho? 

Como estas representações são cons­
truídas? 

Em que condições elas se modificam? 

No processo de construção das represen­
tações sociais, parece ter papel importante a 
ideologia vigente, já que as idéias dominan­
tes numa sociedade deixam seus traços em 
todos os homens e mulheres que nela se 
fazem e se vêem (Jodelet, 1987). 

Entretanto, embora sejam o locus de atua­
lização da ideologia, as representações so­
ciais não se reduzem a ela. A percepção do 
objeto é marcada também pela história vivida 
do sujeito e pela forma como ele se insere no 
sistema social (Abric, 1987). As representa­
ções sociais não são, portanto, meros espa­
ços de reprodução do instituído, pois carre­
gam consigo as marcas do potencial de nega­
ção presente em cada ser humano, dos con-

flitos e contradições deste social que elas 
articulam. Num mesmo indivíduo podem con­
viver representações singulares a ele, parti­
culares ao seu grupo social e gerais à socie­
dade onde vive, não necessariamente articu­
ladas e coerentes. Este caráter dinâmico e 
ambíguo das representações vai refletir-se no 
processo de construção da identidade dos 
sujeitos, transformando-a em resposta a mu­
danças tecnológicas, políticas e culturais 
(Erikson, 1974:586-591). São, por isto, con­
juntos dinâmicos, onde há um espaço possí­
vel de autonomia, ainda que na heteronomia. 

Desta forma, pode-se compreender, em 
primeiro lugar, que os trabalhadores introjetem elementos da visão hegemônica sobre a 
relação entre a saúde e o trabalho. Esta introjeção é necessária para sustentar e justifi­
car sua adesão ao contrato social em que se 
inscrevem, e os faz "agüentar" seu cotidiano 
numa atitude aparentemente passiva: 

"Trabalhar é inserir-se no tecido social, 
por mediação de uma práxis, aceitando a 
ordem simbólica que o constitui. É discipli­
nar-se, é abrir mão da arrogância e da oni­
potência primitivas e assumir os valores da 
cultura com a qual, através do trabalho, nos 
articulamos organicamente" (Pel legrino, 
1983:5). 

Neste processo de "socialização" está 
contida a introjeção de fórmulas culturais que 
definem as necessidades socialmente aceitá­
veis, o significado e as causas do sofrimento 
humano e o que o indivíduo pode ou deve 
fazer contra ele. Estas fórmulas desenham o 
âmbito de respostas possíveis aos sujeitos. 
Sua adoção, segundo Moore Jr., é facilitada 
por processos sociais que envolvam a des­
truição de hábitos e vínculos grupais anterio­
res, a cooptação e a fragmentação, os quais 
criam o sentido de que a dor e o sofrimento 
são acompanhados de "autoridade moral" 
(1987:81-121). Por isso, introjetam também a 
representação de saúde como a "disposição 



para trabalhar", conforme a cultura hegemô­
nica tenta impor aos setores subalternos da 
sociedade, centrando a produção simbólica 
nas relações econômicas (Sahlins, 1979:236) 
e reduzindo o corpo do trabalhador e sua 
saúde a meros instrumentos-mercadoria 
(Boltanski, 1984; Canesqui & Queiroz, s.d.; 
Deleule & Guery, 1975; Dejours, 1987; 
Muraro, 1983). É possível, assim, compreen­
der por que a reação dos trabalhadores às 
condições nocivas de trabalho, à mutilação 
de seus corpos, ao sofrimento e à dor não é 
imediata nem linear. 

Mas Freud traz elementos para a compre­
ensão de outra face deste movimento: 

"No processo de desenvolvimento do indi­
víduo o programa do princípio do prazer, que 
consiste em encontrar a satisfação da felici­
dade, é mantido como objetivo p r i n c i p a l " 
(Freud, 1976:164). 

O cotidiano do trabalho, embora possa 
trazer gratificações e retornos positivos aos 
trabalhadores, também expõe e atualiza as 
fissuras e contradições da cultura hegemôni­
ca sobre a relação entre a saúde e o traba­
lho, ao negar desejos e expectativas dese­
nhados pela pulsão de vida. Eles podem ver 
as transformações de seus corpos e de seus 
colegas. As doenças e os acidentes do traba­
lho p o d e m ser m o m e n t o s a g u d o s de 
desvelamento destas contradições, nos quais 
se reinterpreta coletivamente o discurso da 
sociedade, cumprindo, assim, o papel de si­
nal (Berlinguer, 1988:94-117). 

Deste conflito entre os desejos do sujeito 
e o real por ele vivido surge o questiona­
mento do código cultural vigente e do con­
trato social que o consolida. E, 

"(...) com toda justiça, consideramos fa­
lho o presente estado de nossa civilização, por 
atender de forma tão inadequada às nossas 
exigências de um plano de vida que nos torne 
felizes, e por permitir a existência de tanto 

sofrimento, que provavelmente poderia ser evi­
tado" (Freud, 1976:138). 

A angústia gestada neste processo de 
questionamento da estabilidade e coerência 
da sociedade na qual se insere, pode deri­
var, ao nível dos sujeitos, num abafamento 
dos conflitos ou, em algumas condições his­
tóricas concretas, na busca de agenciar e atua­
lizar fórmulas culturais autônomas. A forma 
pela qual as pessoas definem o valor daquilo 
com que contribuem para uma relação social 
- seu investimento - e daquilo que dela 
extraem - sua recompensa - vai se modifi­
cando (Moore Jr., 1987:79). Neste processo, 
até mesmo a doença pode passar a ser estí­
mulo à contestação e à definição de novos 
interesses. 

E, se a cultura não está fora da realidade 
material, mas é parte dela, criada e mantida 
pelo comportamento dos grupos humanos, é 
também objeto e lugar de disputa dos confli­
tos sociais: novas representações sociais, 
construídas a partir da vivência cotidiana das 
contradições e de sua elaboração pelos sujei­
tos sociais, conformam novas identidades, 
ordenam novos comportamentos e gestam 
novo contrato social (Rigotto, 1992:46). 

IV.2 - C a s a n d o Objeto-
M e t o d o l o g i a . . . 

Dentro desta construção teórica sobre as 
representações sociais, onde estão contidas 
as hipóteses do estudo, a perspectiva de 
adotar o Relato Oral ganha consistência. 
Dentre suas técnicas, a de depoimento pes­
soal, cruzando a biografia dos entrevista­
dos com o tema corpo e trabalho, parece 
adequada. 

Os sujeitos a serem entrevistados seriam 
escolhidos entre trabalhadores que conheço 
profissionalmente (como pacientes, dirigen­
tes sindicais etc.), e que apresentem, aos meus 
olhos, posturas diversas em relação à saúde 



- classificadas, num primeiro momento, como 
tipos-ideais: 

- O desenvolvimento de estratégias de­
fensivas "eficazes" de negação da existência 
ou da gravidade do problema; 

- O desenvolvimento de estratégias de­
fens ivas de n e g a ç ã o , com c o n f l i t o 
intrapsíquico; 

- O desenvolvimento de estratégias indivi­
duais de resistência à expropriação da saúde; 

- O desenvolvimento de estratégias cole­
tivas de resistência à expropriação da saúde; 

A "vigilância epistemológica" aconselha­
da por Bourdieu permitiria, durante a coleta 
dos depoimentos pessoais, questionar a ade­
quação do leque de tipos-ideais, da classifi­
cação do indivíduo em um deles e, acredito, 
verificar a dinamicidade destas posturas, a 
rigor classificáveis apenas num flash lógico, 
mas na realidade profundamente imbricadas. 

A interpretação dos dados seria feita atra­
vés da análise de conteúdo: 

"(...) um conjunto de técnicas de analise 
das comunicações visando obter, por procedi­
mentos sistemáticos e objetivos de descrição de 
conteúdos das mensagens, indicadores (quan­
titativos ou não) que permitam a inferência 
de conhecimentos relativos às condições de 
produção/recepção (variáveis inferidas) destas 
mensagens" (Bardin, 1979:42). 

A partir dela poderia inferir resultados que 
nos aproximariam do conhecimento das repre­
sentações sociais sobre corpo e trabalho e seu 
processo de construção/transformação. 

IV.3 - . . .por suas 
C o m p a t i b i l i d a d e s . . . 

Em que medida estes pressupostos teórico-metodológicos, construídos através da 
vivência, do estudo e da reflexão não-neu-

tras, são compatíveis com os que embasam 
os Depoimentos Pessoais? 
Em primeiro lugar, pelo próprio proces­
so de construção do objeto de estudo, nasci­
do de um interesse profundo em compreen­
der o processo através do qual os indivíduos 
agem desta ou daquela forma em relação à 
sua saúde, ou seja, o processo de construção 
do sujeito no tocante à saúde. Processo, 
porque parece que a explicação de idéias/ 
condutas do indivíduo pode ser encontrada 
ao longo de sua história, numa trama que vai 
tecendo de forma singular entre o que ouviu, 
viu, pensou, sentiu, acreditou, temeu: sua 
vida. As técnicas de relatos orais, como um 
todo, colocam o sujeito num lugar de desta­
que, valorizando as experiências que viveu e 
o que tem a dizer sobre elas. Pelas suas 
características, tanto a história de vida como 
os depoimentos pessoais e a biografia da­
riam acesso a este tipo de informação. 

Em segundo lugar, as representações so­
bre corpo, saúde e trabalho - assim como outras 
- enquanto conjunto complexo de significados, 
são marcadas pelo tempo e espaço histórico 
dos grupos humanos. Sua produção dá-se exa­
tamente na interseção entre a singularidade do 
indivíduo e a cultura onde ele se insere. É 
possível - e desafiante - visualizar, nas histó­
rias de vida e depoimentos pessoais, o espaço 
bifacetário e tenso indivíduo-sociedade. 

Como terceiro ponto de compatibilidade, 
há o interesse em conhecer não só as formas 
particulares como os indivíduos constróem 
suas representações sobre corpo e trabalho, 
mas também de poder aproximar, ainda que 
minimamente, de uma ampliação ao que 
poderia ser chamado "cultura sobre corpo e 
trabalho" num segmento social. Se este é o 
olhar do pesquisador, estas técnicas per­
mitem conhecer, através das falas dos su­
jeitos, os valores, crenças, padrões que 
constituem esta cultura e são por eles apro­
priados. 

Um quarto aspecto seria o próprio cará­
ter de transição, de "estar entre", de duas 



categorias centrais no estudo proposto. De 
um lado, a categoria corpo, entre o biológico 
e o social, entre a natureza e a cultura. De 
outro, a categoria representação, entre o psí­
quico e o social, entre a idéia e a ação, entre 
produto e produtora da cultura. 
Finalmente, aponto a relativa facilidade 
de execução da técnica (ver Anexo), se com­
parada, por exemplo, à observação etnográ­
fica. Este fator pesa também na definição pe­
los Depoimentos Pessoais, em detrimento das 
Histórias de Vida, cujas aplicações são muito 
semelhantes. É que aqueles, além de deman­
darem um tempo menor de trabalho de campo 
(duração e número de entrevistas, sua trans­
crição e análise), supõem um direcionamento 
na condução dos relatos. Isto pode permitir 
um aprofundamento maior das questões que 
tenho e facilitar a ordenação do trabalho 
(para não ficar, como Guitta Debert, decep­
cionada "diante de um monte de fragmentos 
desconexos, incoerentes e ambíguos") (Debert, 
1986:150). 

IV.4 - ... e m b o r a p o s s a p r e v e r 
Dif iculdades 

Neste momento, é possível prever algu­
mas dificuldades, que talvez possam ser con­
tornadas. 

A primeira delas é o fato de, como pes­
quisadora, ter um conhecimento prévio das 
pessoas que deverão ser entrevistadas. É 
necessário considerar "a natureza intersubjetiva da relação entre o pesquisador e seu in­
formante" (Cardoso, 1986:103). Certamente os 
entrevistados já possuem alguma imagem 
sobre a pesquisadora, construída a partir dos 
contatos anteriores. Esta imagem, que prova­
velmente é diferente entre eles (minha médi­
ca, professora universitária, participante da 
Escola Sindical e t c ) , influirá no que eles te­
rão a dizer na entrevista. Ouvindo Thiollent, 
será necessário realizar uma sociologia da 
situação de entrevista, para avaliar e contro-

lar, se possível, as distorções disto oriundas. 
A segunda é menos uma dificuldade e 

mais um "incômodo". É marcante, a partir do 
contato com a teoria e a metodologia antro­
pológicas, a importância de não ter como base 
para o trabalho empírico apenas o discurso 
dos atores, mas também a ação que desen­
volvem. Porque "uma pessoa que responde a 
um questionário nada mais faz do que esco­
lher uma categoria de respostas; ela transmi­
te-nos uma mensagem particular. Transmite-
nos seu desejo de ver as coisas evoluírem num 
sentido ou noutro" (Moscovici, 1979:49, grifo 
meu). Talvez este risco seja um pouco redu­
zido nos Depoimentos Pessoais, que não se 
limitam à emissão de opiniões sobre ques­
tões levantadas pelo pesquisador, mas esti­
mulam o entrevistado a falar de como pen­
sou e como fez. Outra possibilidade é a complementação com dados de outras fontes, 
sugerida desde Thomas e Znaniecki: os pró­
prios prontuários médicos (por exemplo, 
documento de alta de tratamento sob respon­
sabilidade), documentos dos sindicatos etc. 

V - C o n s i d e r a ç õ e s Finais 

É crescente, entre os pesquisadores no 
campo da Saúde Coletiva, o interesse em 
estudar as representações sociais, nos mais 
variados recortes. Percebe-se a importância 
de conhecer os sistemas simbólicos que arti­
culam os valores, necessidades, desejos, e 
que norteiam a ação dos indivíduos e grupos 
sociais em relação ao corpo e à saúde, para 
compreender comportamentos, orientar ser­
viços e ações, elaborar políticas, mobilizar e 
organizar. 

As técnicas de Relatos Orais, em seu 
conjunto, colocam o sujeito e sua cultura em 
lugar de destaque: partem de sua fala, cen­
trada na experiência própria de vida, mas 
postulando que a história dos indivíduos 
contém e registra comportamentos, técnicas, 
valores e ideologias de seu grupo e de sua 



sociedade. Permitem, assim, desvendar, na 
cultura, as teias que ligam os macroprocessos 
econômico-sociais e as pessoas, captando o 
que sucede na encruzilhada indivíduo-sociedade, sujeito-estrutura. 

Desta forma, a História Oral, a História 
de Vida, o Depoimento Pessoal, a Autobio-

grafia e a Biografia são ferramentas úteis para 
os pesquisadores na área de saúde, que 
podem auxiliar no processo permanente de 
buscar compreender, a partir das representa­
ções sociais, esta complexa rede da história 
e da cultura humanas, onde o processo saú-
de-doença vai sendo desenhado. 

Anexo 

Aspectos da Execução da Pesquisa Empírica com as Técnicas de Relatos Orais 

A s p e c t o s a s e r e m c o n s i d e r a d o s n o p l a n e j a m e n t o / e x e c u ç ã o d a p e s q u i s a e m p í r i c a c o m as t é c n i c a s d e R e l a t o s 

O r a i s , d e a c o r d o c o m a e x p e r i ê n c i a d o C E R U ( v o n S i m o n , 1 9 8 8 ) e d o C P D O C ( A l b e r t i , 1 9 8 9 ) -

1 - Procedimentos Iniciais 

E s t u d o e x a u s t i v o d o t e m a d a i n v e s t i g a ç ã o . 

E s c o l h a d o t i p o d e e n t r e v i s t a , c o n f o r m e s u a a d e q u a ç ã o a o s o b j e t i v o s d a p e s q u i s a : His tór ia d e V i d a , D e p o i m e n t o 

P e s s o a l , B i o g r a f i a . 

P r e p a r a ç ã o d o r o t e i r o g e r a l d e e n t r e v i s t a s , c o n t e n d o t o d o s o s t ó p i c o s a s e r e m c o n s i d e r a d o s e m c a d a r e l a t o . 

P r e p a r a ç ã o d e r o t e i r o i n d i v i d u a l d e e n t r e v i s t a s , c o n f o r m e a b i o g r a f i a d e c a d a e n t r e v i s t a d o . 

P r e p a r a ç ã o d o e q u i p a m e n t o d e g r a v a ç ã o : v e r i f i c a r c o n t a t o s e l é t r i c o s , v o l t a g e m , c a b e ç o t e , v o l u m e , p i l h a s , 

a d e r ê n c i a s n a s fitas e t c . 

C o n t a t o in ic ia l c o m o e n t r e v i s t a d o , t o r n a n d o c l a r a a r e l e v â n c i a d e s u a c o n t r i b u i ç ã o e o r e s p e i t o d o p e s q u i s a d o r 

p e l a s u a e x p e r i ê n c i a . D e s c r e v e r f r a n c a m e n t e o s p r o p ó s i t o s d a P e s q u i s a e i n f o r m a r s o b r e o u s o q u e s e r á f e i t o d e 

s e u r e l a t o . 

P r e p a r a r o c a d e r n o d e c a m p o , o n d e d e v e r ã o c o n s t a r o b s e r v a ç õ e s s o b r e o e n t r e v i s t a d o , a r e l a ç ã o c o m e l e 

d e s d e o c o n t a t o in ic ia l , c a n a i s d e m e d i a ç ã o , e , p o s t e r i o r m e n t e , r e a ç õ e s à e n t r e v i s t a , d e s c r i ç ã o d e t a l h a d a d a s i t u a ç ã o 

d e e n t r e v i s t a , i m p r e s s õ e s s o b r e o g r a u d e l i b e r d a d e d e e x p r e s s ã o , i n f o r m a ç õ e s f o r n e c i d a s c o m o g r a v a d o r d e s l i g a d o , 

e t c . Es te s e r á u m i n s t r u m e n t o d e cr í t i ca e a v a l i a ç ã o d o a l c a n c e e l i m i t a ç ã o d a p e s q u i s a . 

2 - A Realização da Entrevista 

L o c a l : e s t a b e l e c i d o d e c o m u m a c o r d o e n t r e p e s q u i s a d o r e e n t r e v i s t a d o , c o m c o n d i ç õ e s d e c o n f o r t o s u f i c i e n t e s 

p a r a n ã o p e r t u r b a r a c o l e t a d o d e p o i m e n t o . 

D u r a ç ã o : é a c o n s e l h á v e l n ã o e x c e d e r a d u a s h o r a s , m a r c a n d o n o v o e n c o n t r o , s e n e c e s s á r i o . 

A p r e s e n t a ç ã o d o p e s q u i s a d o r d e f o r m a a n ã o c h a m a r a a t e n ç ã o d o e n t r e v i s t a d o , c o n f o r m e s u a s i t u a ç ã o s o c i a l . 

T e n t a r e v i t a r a p r e s e n ç a d e t e r c e i r o s . 

S o b r e a r e l a ç ã o d e e n t r e v i s t a : c o n s i d e r a r q u e s u j e i t o s d i s t i n t o s , c o m v i s õ e s d e m u n d o , e x p e r i ê n c i a s , l i n g u a g e m , 

s a b e r , i d a d e s d i f e r e n t e s , e s t ã o s e e n c o n t r a n d o e m t o r n o d e u m t e m a . C a b e a o p e s q u i s a d o r e x a t a m e n t e c o n h e c e r 

e s s a a l t e r i d a d e , r e s p e i t a n d o - a , i n c l u s i v e e m s e u r i t m o , n a f o r m a d e a r t i c u l a r o p e n s a m e n t o . C o m o q u a l q u e r o u t r a 

r e l a ç ã o h u m a n a , e l a p a r t e d e u m e s t r a n h a m e n t o inic ia l e p r o g r i d e , i d e a l m e n t e r u m o à e m p a t i a . 

P r e p a r a ç ã o d e r o t e i r o p a r c i a l d e e n t r e v i s t a , c o m b a s e n o r o t e i r o i n d i v i d u a l , e n t r e u m a s e s s ã o e o u t r a . 

3 - Procedimentos Posteriores 

R e b o b i n a m e n t o , i d e n t i f i c a ç ã o e d u p l i c a ç ã o d a s f i tas d e g r a v a ç ã o . 

T r a n s c r i ç ã o : i d e a l m e n t e fei ta p e l o p r ó p r i o p e s q u i s a d o r , d e v e reg is t rar ê n f a s e s , s i l ê n c i o s , r i sos , e m o ç õ e s ; corr ig i r 

p a l a v r a s c o n t r a í d a s ( n é , tá, e t c ) . 

C o n f e r ê n c i a d e f i d e l i d a d e : a c r e s c e n t a r d e s c r i ç ã o d e c i r c u n s t â n c i a s e g e s t o s , a n o t a d o s n o c a d e r n o d e c a m p o , 

n e c e s s á r i o s p a r a a c o m p r e e n s ã o d o t e x t o . C o n f e r i r s i g l a s e n o m e s p r ó p r i o s . 

Lei tura f ina l , d i g i t a ç ã o e r e v i s ã o . 
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